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			PREFÁCIO


			A mim foi confiada a tarefa de prefaciar esta obra, intitulada “As múltiplas linguagens na educação”, parte integrante da coleção “Educação sem distância: tecnologias e processos de ensino e aprendizagem”. Sinto-me lisonjeada pelo convite, e quando o aceitei, ciente estava de que se tratava de falar de temáticas que me são muito caras: educação e linguagens. Isso se explica pelo fato de eu manter com elas uma relação bastante estreita, seja na condição de mestranda em educação, cujas minhas pesquisas e estudos se concentram, principalmente, na área da Linguística Aplicada, seja na minha atuação profissional, uma vez que sou professora de Língua Portuguesa na rede pública de ensino.


			Enquanto sujeitos sociais, somos formados pelas múltiplas linguagens, resultantes que são dos mais diversos processos de produção de sentidos e de formações discursivas. Assim, cotidianamente e, às vezes, até mesmo imperceptivelmente, as nossas ações e interações são mediadas (e intermediadas) por palavras, imagens, sons, gestos e movimentos. São essas, e não tão somente, algumas das manifestações das tantas linguagens que nos constituem e nos (re) direcionam.


			Foi pensando e considerando as possibilidades de abordagens propiciadas pelas linguagens inseridas especificamente no contexto educacional que os autores desta obra decidiram compartilhar os seus conhecimentos e as suas percepções, revelando as suas escritas valorosas contribuições que suscitam, inclusive, outras discussões. Nesse sentido, os textos que compõem esta obra, organizados na forma de capítulos, apresentam posições reflexivas e explanações enriquecedoras sobre temáticas que se entrecruzam e se entrelaçam numa produção de conhecimentos feita não apenas por numerosas mãos, mas também por profusos olhares.


			É em razão dessa multiplicidade de saberes e de dizeres que recomendo a leitura atenta de cada página.


			Lavras, junho de 2020.


			Kesley Alves de Car valho


			Mestranda em Educação pela UFLA


			Professora da Rede Pública de Ensino – SEE/MG


		




		

			1  LEITURA E A MULTIMODALIDADE: O QUE SE DISCUTE SOBRE A RELAÇÃO LEITOR E TEXTO?


			Thaís de Castro Casagrande1



			Ilsa do Carmo Vieira Goulart2



			Ludmila Magalhães Naves3



			1 - CONSIDERAÇÕES INICIAIS


			Uma história da leitura não se pode limitar unicamente à genealogia de nossos modos de ler, em silêncio e com os olhos, mas tem a tarefa de redescobrir os gestos esquecidos, os hábitos desaparecidos (Chartier, 1991, p. 181).


			Frente à dinamicidade das culturas escritas, do lugar social que a escrita ocupa em uma determinada sociedade, podemos entender que as relações entre leitor e texto se modificam e se reconfiguram, nas dimensões de tempo e de espaço. As ações de leitura estão condicionadas aos modos de como a escrita se concretiza social e culturalmente, tendo em vista que ocorre uma produção diária de escritos materiais e simbólicos, em várias circunstâncias da realidade vivencial de uma sociedade (GALVÃO, 2010; 2014). Por meio dessa produção diária acontece, ao longo do tempo, as transformações do lugar da escrita em seu grupo social, na sua comunidade.


			Nesse movimento constante e dinâmico da formação social e cultural, a linguagem se remodela com alterações ou formas diferenciadas de manifestação, com vista a ampliar sua possibilidade de expressão e de comunicação.  Nessa concepção, tem-se o texto como uma das formas de concretização da língua, como uma unidade linguística de sentidos que resulta da interação entre quem o produz e quem o lê, ao qual também se transforma.


			Ao falarmos de textos, geralmente, remetemos às produções impressas, entretanto na sociedade contemporânea os escritos e as falas se misturam com imagens estáticas, como fotos, ilustrações, gráficos, infográficos, e/ou imagens em movimento, como os vídeos e com sons, sonoplastias ou músicas (ROJO, 2014). Diante disso, a dimensão da obra escrita se expande, abarcando “a esses enunciados híbridos um “novo” tipo, de tal modo que hoje falamos também em textos orais e em textos multimodais, como as notícias televisivas e os vídeos de fãs no YouTube”, conforme nos aponta Rojo (2012, 2014, p. s/p).


			Consideramos que as alterações que ocorrem nas composições escritas impactam na forma de como a pessoa que lê irá se apropriar ou produzir os sentidos frente aquilo que foi lido. Trata-se de um leitor, que para Chartier (1991, p. 178), é feito de carne e osso, que constrói suas relações de sentido também pela materialidade do texto, seja este impresso ou multimodal, por isso, “é preciso considerar também que a leitura é sempre uma prática encarnada em gestos, espaços, hábitos”, prática que produz sentido, seja por meio dos olhos ou pela escuta, ou pela forma como determinada obra é recebida por seu leitor ou ouvinte.


			Lobo e Goulart (2017, p. 136) consideram ler como atividade que desencadeia as relações e que “[...] se concretiza em múltiplas ações e relações entre o leitor e o livro, entre leitores, entre o leitor e o mundo que o cerca e entre o leitor e si mesmo, num movimento dinâmico e interativo com a vida, consigo mesmo e com o outro”. Assim, compreendemos o ato de ler como um movimento interno e interativo, que atua na construção de sentidos.


			Podemos dizer, ainda, que a ação leitora ultrapassa a dimensão do código, pois é possível ler de diferentes formas, já que se trata de um processo dinâmico e não existe só um modo de realizá-lo, como pela forma auditiva, imagética, gestual e verbal ou até mesmo essas três diferentes formas podem se misturar em um único documento (os chamados hipertextos, composições multimodais). Os vários suportes existentes alteram as possibilidades de leitura, agregando conceitos de multimodalidade que, nesse sentido, com a mudança de materialidade, variam-se também as formas de relação entre o sujeito que lê e a obra. À vista disso, pautamos essa reflexão nas discussões sobre as práticas de linguagens na concepção interativa e dos modos de ler em ambientes digitais que ressaltam as múltiplas linguagens.


			Ao trazer um olhar reflexivo para o ato de ler de forma mais abrangente, estabelecemos um diálogo teórico-metodológico com os estudos sobre a temática desenvolvidos pelo NELLE (Núcleo de Estudos em Linguagens, Leitura e Escrita), do Departamento de Educação da UFLA. Desta forma, o presente capítulo apresenta algumas reflexões acerca da diversidade expressiva da linguagem, na multiplicidade de ações e interações do leitor com o texto, de forma específica com as produções multimodais. Procuramos apresentar uma reflexão a partir de alguns conceitos e significados sobre a ação leitora como prática de compreensão e inserção no mundo contemporâneo letrado, consolidando na definição de leitores ativos.


			Sendo assim, para realizarmos este estudo pautamos em autores da área da linguística e da sociolinguística, além de estudiosos do letramento, da leitura e da cultura digital. Dentre os teóricos analisados, destacamos Soares (2002; 2004) com suas contribuições acerca dos letramentos; Chartier (1991;1998) que enfatizou as relações da materialidade do livro; Lévy (2000) com sua produção teórica intitulada Cibercultura que discute a respeito da cultura e dos hipertextos em ambiente digital; Santaella (2004; 2012) com reflexões sobre o perfil imersivo do indivíduo contemporâneo frente àquilo que se lê, dentre outros autores que trazem contribuições relevantes sobre a temática da ação leitora, da linguagem, da configuração ativa no plano digital.


			Para tanto, para uma melhor disposição do conteúdo, este capítulo será dividido em três seções: primeiramente abordamos as definições de linguagens e o conceito de leitura de modo geral, em seguida discorremos sobre as mudanças sociais incluindo os conceitos da cultura das tecnologias digitais e por fim, finalizamos com uma análise sobre a ação leitora em ambientes digitais e a multimodalidade.


			2 - DEFINIÇÕES DE LINGUAGEM E O CONCEITO DE LEITURA: ALGUMAS CONCEPÇÕES


			Linguagem pode ser definida como uma faculdade cognitiva típica do ser humano, que possibilita que cada um de nós represente e expresse de maneira única e simbólica algum elemento da vida, bem como obter, processar, demandar e produzir um conhecimento. Para Bagno (2014, p. 192), nenhum gesto humano é vazio de sentidos, cabe a nós saber e querer interpretar estes tão variados gestos e manifestações, porque linguagem significa “todo e qualquer sistema de signos empregados [...] para expressar sua faculdade de representação da experiência e do conhecimento”.


			Dessa maneira, compreendemos que a linguagem pode ser visual, gestual, sonora, teatral, corporal, entre outras, sendo que as cores, os sons, a fumaça, os ícones, as bandeiras são alguns dos exemplos que representam a linguagem não verbal. Já a linguagem verbal pode ser reconhecida como oral, gestual e escrita (BAGNO, 2014).


			Em relação à linguagem verbal, Travaglia (1996), descreve uma compreensão a partir de três perspectivas: uma como expressão do pensamento, como modo de exteriorização e tradução do que estaria no ato de pensar, parte de uma ótica de que a capacidade de usar bem a língua dependeria da competência individual de organizar de maneira lógica o pensamento.


			Em outra perspectiva, nas palavras de Travaglia (1996, p. 22) a “ língua é vista como um código, ou seja, como um conjunto de signos que se combinam segundo regras, e que é capaz de transmitir [...], informações [...]”. Nesse sentido, a linguagem pode ser considerada como interpretação do código de comunicação repleta de signos produzidos por um emissor a serem decodificados por um receptor (TRAVAGLIA, 1996). Sendo assim, o sujeito que emite um comunicado tem uma intenção e, ao codificar sua mensagem, espera que seu receptor decodifique-a exatamente da maneira que foi intencionalizada.


			A terceira perspectiva refere-se à linguagem verbal compreendida como uma forma de ação social, que decorre de situações ou contextos específicos e que envolve a interação verbal, de modo que a relação entre a pessoa que lê e o texto se constitua de uma ação dialógica, em que locutor age – em relação à elaboração do conteúdo ou da forma daquilo que será emitido – a partir da fala, da expressão física, do posicionamento argumentativo posto pelo interlocutor e ambos interferem na produção da linguagem. É essa ação interativa que orienta sua produção discursiva pela imagem que constrói do interlocutor antes e durante o processo de comunicação (TRAVAGLIA, 1996). Diante disso, a interação refere-se a uma ação e atuação com e sobre a linguagem de um sobre o outro. O ato interativo remete a uma inter-relação seja entre àquele que fala e àquele que ouve, seja entre àquele que escreve/produz e àquele que lê.


			Nessa direção, a concepção de leitura está atrelada aos modos de como é concebida a linguagem. Tal compreensão transcorre da percepção que se tem de sujeito, de língua, de texto e de sentido, podendo ser definida por três vertentes: uma com foco no autor, outra com foco no texto e outra com foco na interação autor-texto-leitor, conforme nos aponta Koch e Elias (2006).


			A concepção com foco no autor parte da premissa da língua como representação do pensamento, em que a pessoa que lê está passiva frente aos escritos e recebe de forma pronta e acabada aquilo que foi um dia pensado e produzido pelo autor e/ou editor. A leitura torna-se uma atividade de captação de ideias do autor em que se focaliza aquilo que foi pensado anteriormente, cabendo ao sujeito praticante da ação leitora, interpretar o que fora proposto pela autoria da produção escrita. (KOCH e ELIAS, 2006).


			O foco direcionado ao texto compreende a concepção estrutural da língua, a partir do código linguístico, em que a obra se constitui no produto da codificação da língua e que será decodificada por aquele que lê. A leitura se mostra como um ato de decodificação, de assimilação e interpretação daquilo que fora escrito, cabendo ao indivíduo praticante da ação leitora reconhecer e reproduzir o sentido posto (KOCH e ELIAS, 2006).


			Já o foco centrado na relação autor-texto-leitor parte da concepção interacional da linguagem, de modo que os sujeitos agem com e sobre a linguagem (KOCH e ELIAS, 2006). Os sentidos do texto são produzidos mediante a atuação do sujeito-leitor com a produção escrita, que mobiliza um conjunto de saberes anteriores, estabelece relações, comparações e reflexões sobre o que se sabe da obra, parte do que vivenciou e do que pensa sobre o assunto para produzir sentidos.


			E é aqui que falamos sobre a ação leitora, uma atividade complexa, que envolve compreensão e crítica. Segundo Bicalho (2014), o exercício de ler mostra-se tanto como uma atividade cognitiva, por acionar ações como perceber, pensar, sintetizar, entre outras, quanto como uma atividade social, por permitir a interação e diálogo entre o autor e leitor.


			Sendo assim, considerando a leitura como uma forma de expressão, interação e integração social, partimos da concepção da linguagem como processo de interação verbal. Compreendemos que ler é um processo que implica em uma interação dinâmica de troca de saberes e experiências, que inclui diálogo, interpretação e reflexão. Ler é um processo de produção de sentidos, pois vai além da prática de decifrar códigos linguísticos, corresponde a mobilizar um vasto conjunto de saberes sobre o conteúdo encontrado na superfície textual. Entende-se o ato de ler como um processo constituído por tentativas do sujeito leitor, em atribuir sentidos a partir do uso da linguagem. Observamos que a ação leitora ocorre a partir de elementos linguísticos encontrados nas produções e também na forma como estas são organizadas, assim, demonstra-se a necessidade do uso de um conjunto de saberes para a concretização do ato de ler, explicam Koch e Elias (2006, p. 11).


			De acordo com Manguel (1997, p. 24), ler não é um ato autônomo e passivo de absorver uma determinada informação, “[…] mas um processo de reconstrução desconcertante, labiríntico, comum e, contudo, pessoal”. Assim, percebemos que a existência da linguagem verbal, depende não somente de seus autores, mas de seus leitores, dos intérpretes, que possuem o papel de tornar concreto e visível o que a palavra escrita propõe em indiretamente por meio de insinuações. (MANGUEL, 1997).


			Para Freire (2001), a linguagem e a realidade encontram-se ligadas de maneira dinâmica e é por meio da prática da leitura aprofundada de um texto que se alcança sua compreensão. Dessa forma, verifica-se que o processo de ler, assim como o processo de pensar, dependem do uso da linguagem e da prática de decodificação do aglomerado de palavras que formam tanto o texto quanto e pensamento, declara Manguel (1997). Nessa direção, Souza e Pinheiro (2015), acrescentam que tal compreensão leitora pode ser alcançada a partir da leitura de imagens e outras práticas que vão além do ato de decodificar signos ou caracteres, por entendê-la como uma forma de conhecimento, como uma maneira de entender o mundo e a vida.


			Nesse sentido, compreendemos que “o ato de ler, que não se esgota na decodificação pura da palavra escrita ou da linguagem escrita”, não é uma dinâmica entre um simples conteúdo de códigos criado por um autor com o modesto intuito de ser decifrado por um mero leitor passivo, para Freire (2001, s/p), a leitura de mundo antecede a leitura da palavra e a leitura da palavra escrita envolve a prosseguimento da ação leitora do mundo.


			Nessa vertente, destacamos que logo nos primeiros anos de vida, a criança inicia o seu desenvolvimento intelectual, começa a formar e a desenvolver as percepções visuais, táteis e linguísticas, ou seja, a criança começa a relacionar suas ações com o que é visto, a orientar-se visualmente, explicam Silva e Chevbotar (2016, p. 60). Logo, percebemos que a visão se destaca como um sentido de grande intensidade e utilidade para o ser humano, descrito por Manguel (1997, p. 18) como “o maior dos sentidos pelo qual adquirimos conhecimento” afinal a atividade leitora inicia com os olhos.


			Manguel (1997, p. 21) relata que na antiguidade foi al-Haytham o pioneiro a observar a ligação direta do ato de perceber ao que ele descreve como “[...] uma gradação da ação consciente que vai do ver ao decifrar ou ler”. Segundo Ramos (2013), olhar significa perceber, examinar, pensar sobre o que os olhos veem, significa debruçar-se sobre o que se vê e refletir, interpretar e permitir análises. E é neste processo de análise e reflexões sobre o que é visto que entendemos que o ato de ver permite que o leitor prolongue sua memória e preserve seu pensamento para além do tempo, contribuindo para que este indivíduo se torne um participante da história narrada e prospere a obra daquele autor por um tempo indeterminado, ou enquanto a obra permanecer aberta, observada, lida, decodificada, interpretada. (MANGUEL, 1997).


			Aprendemos a ler livros e imagens assim como aprendemos a ler os conteúdos digitais e tecnológicos, por meio da prática e da assimilação dos exercícios impostos pela cultura vigente, afinal “ler não é um ato natural; não somos mais evoluídos para ler livros do que somos para usar computadores”, explica Dudeney et al. (2016, p. 18). Dessa forma, para que a leitura aconteça, seja nas telas ou nas páginas de um livro impresso tradicional, é necessária a ação de um leitor com a materialidade da obra, é preciso que veja, decodifique, interprete, leia o que está diante de seus olhos.


			Reconhecemos a palavra escrita, lida, falada, ou mesmo representada no livro ou na tela digital como uma forma de linguagem e para que essa prática continue ocupando seu espaço de relevância, utilidade e transformação, exige dos leitores modos diferenciados de interação com as produções digitais e aos diferentes suportes disponíveis na contemporaneidade. Assim, destacamos que “ensinar língua, exclusivamente, através do letramento impresso é, nos dias atuais, fraudar nossos estudantes no seu presente e em suas necessidades futuras”, afirma Dudeney et al (2016, p. 19), daí a importância da familiarização e domínio do uso de plataformas digitais e dos dispositivos digitais de modo a envolver toda a comunidade, adultos e crianças, professores, pais e alunos em uma mesma e dinâmica cultura digital.


			3 - MUDANÇAS SOCIAIS: DEFININDO CONCEITOS SOBRE A CULTURA DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS


			Ao discutirmos sobre a linguagem na perspectiva de interação, para refletirmos sobre as definições acerca do ato de ler, buscamos apoios teóricos em autores da linguística como Manguel (1997); Koch e Elias (2006), e outros que contribuíram para o entendimento da temática de ensino das linguagens. Nesse sentido, antes de explorar conceitos sobre as práticas de linguagens do século XXI, refletiremos sobre a compreensão do contexto em que as obras contemporâneas se encontram além da apresentação da cultura digital.


			Diante do avanço geral da civilização, analisada por Lévy (2000), e das mudanças do relacionamento em sociedade, tem-se como consequência as transformações em relação às práticas sociais de leitura desde seus suportes até os modos de interação e comportamentos do sujeito. Por esta acepção, considerando a crescente propagação das redes de telecomunicação, destacamos a rede mundial de computadores, ou seja, a internet, como um dos meios transformadores dos modos de ler na era digital.


			Com base em Santaella (2004), a prática social de leitura está em constante transformação. Nesse sentido, não há possibilidades de compararmos, intrinsecamente, as formas de ler de tempos passados em relação aos tempos atuais, pois os modos de ler na era digital nos oportunizam novas relações interativas diante das composições escritas.


			Levando em consideração uma linguagem efêmera e informatizada com a exigência de uma percepção cognitiva ágil, Santaella (2004) acredita que um novo tipo de leitor surge da multiplicidade de imagens animadas e dos ambientes digitais de comunicação imediata.  Devido às mudanças sociais marcadas pela era informatizada e digital, observamos que essa multiplicidade deu origem a um perfil de indivíduo habituado ao ato de ler imagens evanescentes da computação gráfica, ou seja, aquele sujeito que lia o texto na modalidade escrita e impressa tradicional foi em busca da superfície das telas eletrônicas e nesta concepção, temos a ideia dos leitores imersivos e dispostos a lidar com as novas tecnologias, analisa Santaella (2004).


			Por meio de dispositivos digitais, como exemplo, os smatphones, tablets e os computadores, a informática se torna instrumento para uma realidade que abrange as novas definições de conectividade e multimodalidade. Estes conceitos são perceptíveis no denominado ciberespaço estudado pelo filósofo e sociólogo das redes Pierre Lévy. Nessa concepção, os estudos de Lévy (2000) se desdobram em construções teóricas que compreendem o ciberespaço como meio de ascensão da tecnologia de comunicação. Imerso na cultura digital, o contexto comunicacional demonstra modificações das linguagens perante a sociedade.


			Diante da cultura digital, salientamos que as relações mediadoras da linguagem sofrem mudanças consideráveis visto que no pensamento de Lévy o ciberespaço é caracterizado como “[...] espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e das memórias dos computadores” (LÉVY, 2000, p. 94). Nesta perspectiva, propõe-se que os sujeitos estão conectados virtualmente por meio das máquinas e programas computacionais formando a sociedade “em rede” analisada por Castells (1999).


			Sobre a união de grupos de redes que subsidiam as amplas interações de pessoas e a troca de informações, Lévy chama a atenção para o seu entendimento acerca da cibercultura que “[...] especifica aqui o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço” (LÉVY, 2000, p. 17). Nesta mesma concepção, Castells (1999) ressalta que “As novas tecnologias de informação estão integrando o mundo em redes globais de instrumentalidade. A comunicação mediada por computadores gera uma gama enorme de comunidades virtuais” (CASTELLS, 1999, p. 57). Adotando visões análogas, podemos compreender que ambos teóricos consideram as relações humanas como pressuposto que potencializa a ascensão de práticas de interação dentro do contexto e da cultura digital.


			A mudança social de uma comunidade virtual impulsiona novos formatos de interação social com a escrita, o que Street (2014, p. 30) assegura ser uma nova maneira de perceber o letramento “implica reconhecer a multiplicidade de práticas letradas”, sendo necessário considerar as relações de poder embutidas nessas práticas.  Essa percepção, de acordo com o autor, remete a “uma consideração maior do letramento como uma prática social e uma perspectiva transcultural” (STREET, 2014, p. 17).


			4 - O PROCESSO INTERATIVO DA LEITURA EM AMBIENTES DIGITAIS: A MULTIMODALIDADE E AS EXIGÊNCIAS PARA UM LEITOR ATIVO


			As postulações demonstradas na seção anterior sobre a cultura digital viabilizaram apresentar, como caráter introdutório, as bases das ações de práticas de linguagens a serem discutidas em uma configuração informatizada. No sentido de contribuir para uma reflexão mais ampla sobre o ato de ler como processo interativo, reunimos nesta seção as reflexões acerca da leitura como produção de sentidos na relação entre leitor e texto na dinâmica digital.


			Para isso é importante esclarecer que a obra disponível em ambientes digitais admite características diversificadas em relação àquela impressa tradicional. Apoiados nas discussões de Chartier (1998, p. 70-71), ao enfatizar que “a obra não é jamais a mesma quando inscrita em formas distintas, ela carrega, a cada vez, um significado outro”, assimilamos que com a mudança de suporte, consequentemente modifica a estrutura textual, as relações entre obra e leitor e seus modos de leitura.


			Tendo em vista a anuência de outros formatos de textos, além do impresso, torna-se relevante refletir sobre as perspectivas das múltiplas linguagens presentes nas obras hipertextuais no quadro dinâmico eletrônico. Desta forma, entende-se por hipertexto, segundo Lévy (2000, p. 27) “[...] texto em formato digital, reconfigurável e fluido. Ele [...]composto por blocos elementares ligados por links que podem ser explorados em tempo real na tela”. O acréscimo de diversas linguagens oferece novas estratégias de interatividade a serem encaradas pelo leitor. No tocante a esta questão, Kleiman (2014) e Santaella (2012) demonstram posicionamentos semelhantes no que se refere às diferentes estruturas do hipertexto nas redes que possibilitam a livre decisão das pessoas em percorrerem caminhos de leitura multilineares em busca do conhecimento.


			No que se refere às relações daquele que lê diante dos aparatos de tecnologia digital e pautados nas considerações de estudos teóricos de Soares (2002), o processo de interação nas redes exige um novo letramento:


			[...] a tela como espaço de escrita e de leitura traz, não apenas novas formas de acesso à informação, mas também novos processos cognitivos, novas formas de conhecimento, novas maneiras de ler e de escrever, enfim, um novo letramento, isto é, um novo estado ou condição para aqueles que exercem práticas de escrita e de leitura na tela. (SOARES, 2002, p. 152).


			Acerca do exposto, a autora buscou exemplificar algumas das condições básicas para o contato e da compreensão efetiva nas telas digitais. Este novo letramento citado por Soares (2002), prioriza ações leitoras com os recursos da multimodalidade que contribuem na construção de sentidos. O letramento digital do século XXI compõe-se de linguagem verbal, imagética, sonora, porém com ampla interatividade considerando estas múltiplas linguagens em constante movimento e animações a fim de diferir de outras estratégias de leitura previstas em uma produção impressa e tradicional.


			A partir dessas pontuações, as reflexões sobre a ação leitora em ambiente digital comparada à obra impressa, nos propicia o entendimento de que podem ocorrer casos em que pessoas se sintam mais à vontade lendo e manuseando uma composição impressa. Tais sujeitos aos quais não possuem as habilidades de ler e de escrever em tela, nem o domínio de recursos tecnológicos e digitais, ou seja, não possuem letramento digital, conforme apresentado por Soares (2002), priorizam os materiais impressos a partir do toque nas páginas em papel. Já outros leitores, que possuem um nível de letramento digital, preferem realizar a leitura de materiais ou de livros digitais em que utilizam do cursor do mouse ou do toque na tela para passar as páginas. Os textos em tela podem apresentar-se em forma digitalizada da obra impressa ou podem integrar outras configurações, com inserção de imagens em movimento e sons, o que requer habilidades de seleção e por isso exigem maior agilidade cognitiva, já que o ato de ler se mostra mais dinâmico e com diferentes possibilidades de interação, de destaque ou até de recortes que o leitor pode realizar.


			Essas composições possuem caráter multimodal e multisemiótico e, geralmente, dispostos em espaços digitais vão se constituindo em novos gêneros discursivos e se apresentam configurados na multiplicidade de semioses ou linguagens, ou como define Rojo (2012; 2014), de multimodalidade.


			Nesse movimento da multimodalidade, do uso de variados modos de representação que se articulam para a construção dos sentidos do texto é que ocorre a pluralidade de práticas sociais da linguagem. Diante disso, com base na concepção interativa dos hipertextos, levando em consideração a mescla de linguagens, seja verbal ou não verbal, a obra multimodal passa a configurar-se a partir da junção dos recursos imagéticos, sonoros ou audiovisuais em um único documento, Gomes (2010) alerta que:


			Hipertexto como o local e o resultado da interação ativa, verbal ou não, entre interlocutores, enquanto sujeitos ativos que dialogicamente nele se constroem e são construídos, acrescentando a presença de links e uma existência exclusivamente eletrônica do hipertexto, como fatores diferenciadores do texto tradicional (GOMES, 2010, p. 41).


			Posto isto, Santaella (2004) apresenta o perfil de leitor imersivo que está acostumado a se deparar constantemente com os links que os levam para outros documentos hipertextuais caracterizados pela presença de diversas linguagens. A respeito destes links, Lévy (2000, p. 57) estabelece uma relação em que as pessoas que leem também são consideradas autoras, na medida em que se tornam figuras ativas nesse processo, já que de acordo com ele “[...] os leitores podem não apenas modificar os links, mas também acrescentar ou modificar nós (textos, imagens etc.) [...] de acordo com o ponto de vista, traçar links hipertextuais entre um grande número de documentos”.


			Nessa situação, a leitura em ambientes digitais é mais abrangente, não impondo uma forma de realizá-la, então, caracterizando o leitor de hipertexto como autônomo, interativo, ativo e imersivo (SANTAELLA, 2004).  Por isso, compreendemos como ação leitora digital aquela que nos possibilita diversas operações, proporcionando contato com documentos de diferentes materialidades, com acesso aos hiperlinks, bastando apenas ter em mãos um artefato digital.


			5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


			Compreendemos que o ato de ler trata-se de um movimento dinâmico entre a leitura da palavra e a leitura do mundo, aspecto este fundamental no processo de formação de leitores. Logo, entendemos que a ação leitora se mostra como um movimento que flui das relações construídas entre mundo – esfera social e cultural – e palavra – linguagem – e vice-versa, num fluxo contínuo no ato de ler. Afinal, podemos complementar que ler é também se envolver pela emoção, é se achar na palavra do outro, é ser livre o suficiente para encontrar e entender as discordâncias e as verdades presentes na trajetória da leitura.


			A reflexão das discussões teóricas sobre a leitura e a multimodalidade textual nos aponta para novas práticas sociais. Frente a isso, destacamos que a relação entre o leitor e o texto escrito ou multimodal necessita de ações efetivas para potencializar a relação construída entre ambos. O sujeito-leitor se aproxima e interage com diferentes composições multimodais em ambientes sociais, o que permite pensar em como a instituição educacional pode inserir tais produções no processo de formação de leitores na realidade escolar. A dimensão do letramento social e da multiplicidade textual se apresenta como elementos necessários para integrar o contexto de ações educativas para a formação de leitores ativos e reflexivos, como também possibilita o desenvolvimento do potencial crítico. Diante disso, independente de ser por meio de um suporte impresso ou de um suporte digital, o ato de ler contribui para um processo contínuo de construção da palavra, ou seja, compreendemos este processo como uma trajetória direcionada à produção de sentidos e de saberes que também colaboram na formação do sujeito-leitor.


			Logo, tendo a linguagem como uma de suas concepções a interação, vimos que a prática da leitura é um ato de compreensão de mundo e produção de sentidos. Na atual realidade, os textos multimodais chegam às mãos dos leitores, muitas vezes por meio de suportes digitais como tablets, smartphones e computadores, notamos, então, a necessidade de conhecer as múltiplas linguagens de apresentação do texto literário, disponibilizados na era contemporânea.


			Por fim, no decorrer dessa reflexão torna-se possível a compreensão de que a característica da materialidade estática das obras impressas, em decorrência das mudanças sociais de uma sociedade tecnologia e digital e das exigências para um leitor ativo e imersivo, abriu espaço à multimodalidade textual, à produção e circulação de conteúdos dinâmicos presentes nos ambientes digitais e, com isso, tem-se uma nova configuração para a propagação de conhecimentos e de informações.
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